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AMÉRICO MONTEIRO DE AGUIAR: 
PARA UMA BIBLIOGRAFIA 
H E N R I Q U E M A N U E L S . P E R E I R A 
Figura ímpar na pedagogia da caridade e na renovação de mentalida-
des do século XX português. Revolucionário do amor, ergueu uma obra 
que desafia as madrugadas do futuro. «Levantemos nós torres que resistam 
aos tempos e à alta engenharia — torres de bem-fazer, monumentos para a 
eternidade» '. Assim fez e deixou. O povo amou-o, chorou-o, há muito que 
o canonizou. 
«Pai» de tantos, Américo Monteiro de Aguiar foi homem de palavra no-
va, incómoda, cortante. Frases curtas, incisivas, vocabulário reduzido, ver-
náculo, de estranha força coloquial, «de sabor a terra e a sangue, desartifi-
ciosa, clara e iluminadora, essencialmente dinâmica e directa» 2. 
Não tem, até hoje, uma obra que o estude no seu conjunto e em particu-
lar como escritor. Aqui se apresenta um contributo bibliográfico de (com sa-
bor a fonte) e sobre o Pe. Américo, a provocar o estudo merecido. 
1. Síntese biográfica 
Nasceu a 23 de Outubro de 1887 em Galegos, Penafiel. Depois dos 
estudos em Penafiel e Felgueiras, seguiu a carreira comercial no Porto, foi 
para Moçambique. Aos 36 anos, depois de 21 de trabalho em Moçambi-
que, «anos perdidos», regressa a Portugal e, estimulado pelo franciscano 
D. Rafael da Assunção, que lhe abriu o «caminho da Luz», ingressa no 
Convento de Vilariiio (Tui). O ser padre, desejo que lhe vinha desde a infân-
1 AGUIAR, Amér ico [Montei ro] - Pão dos pobres. 5" ed. Paço de Sousa: Ed. 
Gaiato, 1986, p. 108. 
2 NEVES, F. Morei ra das - O Padre Américo. Lisboa: Ed. Paul is tas , 1987, 
p. 39. 
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cia \ tem agora a força de uma «martelada». Depois do postulantado e ao pri-
meiro ano de noviciado, aconselham-no a sair por «ser muito impressionis-
ta». Pede admissão no seminário do Porto. É-lhe negada por excesso de ida-
de. Com recomendação do Pe. Fr. Inocêncio do Nascimento, obtém o assenti-
mento do Bispo de Coimbra, D. Manuel Luís Coelho da Silva, para entrar pa-
ra o seu Seminário. Em Outubro de 1926 inicia o curso de Teologia e a 8 de 
Dezembro começa a escrever para a revista Lume Novo (n° 1), dos alunos do 
Seminário de Coimbra. Usa o pseudónimo de Frei Junípero. É ordenado sa-
cerdote em 1929. 
Apesar de breve passagem pelos cargos de professor e prefeito do se-
minário, o primeiro serviço que toma em mãos é a Sopa dos Pobres. D. Ma-
nuel Luís Coelho da Silva, a 19 de Março de 1932, inaugura em Coimbra 
a Sopa dos Pobres e entrega-lha. Paralelamente, no semanário diocesano 
Correio de Coimbra, apresenta a secção Sopa dos Pobres, depois Obra da 
Rua4. Em 1943, passa a escrever no semanário católico A Ordem, com o ti-
tulo Casa d'O Gaiato do Porto. Entretanto, da experiência com as Colónias 
de campo no Verão, começa a crescer a ideia da Obra da Rua, que nasce em 
1939. 
Esta Obra viria no tempo a recriar-se de iniciativas, crescendo como 
uma «bola de neve». É hoje um marco incontornável na história da Igreja em 
Portugal. As Casas d ' 0 Gaiato são a experiência a favor das crianças aban-
donadas. «É uma obra eminentemente social e familiar. Não tem pautas nem 
estatutos nem regulamento — nem orçamento!» 5. A primeira é a de Miran-
da do Corvo (1940). Seguem-se Paço de Sousa (1943), que viria a ser o mo-
delo e o centro principal, Tojal (Loures, 1948). Para doentes incuráveis, de-
ficientes profundos e abandonados, abriu em Beire (Paredes) o Calvário, 
(1954) «resumo de toda a economia da Redenção» 6, «páginas em sangue de 
3 A 1 de Junho de 1902, sua mãe,em carta ao f i lho mais velho, Pe. José, mis-
s ionár io no Oriente , diria que o Américo (com 14 anos) «tem muita vontade de ser 
Padre». Contudo, pelo seu temperamento a legre , seu pai não o acha com fe i t io pa-
ra tal. 
4 OBRA da Rua Correio de Coimbra (14/8/1943) 1. col . 3. [«Simplesmente , 
como é s imples quando fala e quando escreve, o Pe. Amér ico fez a sua despedida de 
colaborador do nosso jornal . Anos seguidos , todas as semanas . - com a Sopa dos Po-
bres e depois com a Obra da Rua - aqui deixava t raços da sua alma, sempre bem in-
tencionada, no seu zêlo ardente, sempre apa ixonado pela causa nobi l íss ima dos po-
bres. E num est i lo despreocupado, directo, l ímpido, object ivo, cópia cris tal ina do 
Evangelho. Fazia o bem duplamente: aos pobres e à a lma dos ricos. Penhoradamen-
te aqui se agradece tudo. Deixa a subst i tu í - lo o Pe. Adriano Antunes que tem sido 
prefe i to e p rofessor do Seminário ( . . . )»] . 
5 IDEM - Obra da Rua. p. 55. 
6 Ibidem, p. 199. 
teologia» 7. Em 1955 foi a vez da de Setúbal. Depois das Casas e como apoio 
aos Rapazes trabalhadores na cidade, criou Lares Porto, (1945) 8, Coimbra 
(1946)9 , Lisboa, Setúbal . Temporariamente a Obra teve também um Lar em 
S. João da Madeira (1950). Em Janeiro de 1941, abriu, em Coimbra, o Lar do 
Ex-Pupilo das Tutorias e dos Reformatórios do País l0. 
Em 1949 foi ao Brasil «cantar um cântico novo» ". Face à inércia de 
resolução do problema habitacional dos pobres, inicia em Fevereiro de 1951, 
em Paço de Sousa, a construção das primeiras casas do Património dos Po-
bres, hoje com mais de 5.000 habitações. Em Julho/Outubro de 1952 faz 
uma viagem a África. Nesse ano participou no Congresso Nacional de 
Protecção à Infância e anunciou a obra De como eu subi ao Altar. Não che-
gou a escrevê-la. 
Em fins de Março de 1956 vai pela última vez aos Açores para inaugu-
rar a Casa d ' 0 Gaiato de S. Miguel e lançar as primeiras sementes do Patri-
mónio dos Pobres. 
No regresso duma viagem ao sul do país, com passagem pelo Porto, a 14 
de Julho de 1956, aos 68 anos, sofre um desastre de automóvel em S. Mar-
tinho do Campo (Valongo). É transportado para o Hospital Geral de Santo 
António, no Porto. No dia seguinte, recebe os últimos Sacramentos. Morre 
naquele hospital às 6 horas da manhã do dia 16 de Julho. É sepultado, de ba-
tina e descalço, no cemitério paroquial de Paço de Sousa, com grandioso 
acompanhamento desde a igreja da Trindade, no Porto. A Missa de corpo pre-
sente, na capela da Casa do Gaiato, é celebrada por D. Rafael da Assunção. 
A 17 de Julho de 1961, os seus restos mortais são transladados para a capela 
da Casa d ' 0 Gaiato de Paço de Sousa, onde jaz em campa rasa. 
Já depois da sua morte, a Obra fundou ainda as casas de Angola (Ma-
lange e Benguela, 1963) e Moçambique (Lourenço Marques, 1967). 
No dia 22 de Março de 1986, ano do seu 1 ° centenário, a Obra da Rua pe-
diu ao Bispo do Porto, D. Júlio T. Rebimbas, a introdução do seu Processo 
de Canonização. Como Postulador da Causa foi nomeado D. Gabriel de Sou-
sa, Abade emérito de Singeverga. O Bispo do Porto faz o pedido à Santa Sé 
a 15 de Setembro desse ano. A 6 de Novembro de 1990 chega o nihil obstat 
7 AGUIAR. Amér ico - O Calvário. Paço de Sousa: Ed. Gaiato, 1978, p. 9. A 
casa abriu of ic ia lmente a 16 de Ju lho de 1957. 
8 IDEM - Obra da Rua. p. 101. 
' IBIDEM, p. 173. 
10 IBIDEM, p. 72. Dada a ausência de Lares para os Serviços Tute lares dc Me-
nores, entregou este lar, pioneiro de todos os outros , aos Serviços Jur isd ic ionais de 
Menores em 1950. 
11 Além do Rio de Janeiro , visi tou Petrópol is , Santos , Baía e S. Paulo. Aqui , 
no Palácio da Justiça, par t ic ipou numa Semana de Estudos do Problema do Menor 
Del inquente . 
para a organização do Processo. No ano seguinte, a 14 de Fevereiro, tomou 
posse o Tribunal Eclesiástico dando início ao Processo Ordinário de 
glorificação canónica. A sessão pública de encerramento da Ia fase do Pro-
cesso teve lugar na Sé Catedral do Porto, a 16 de Julho de 1995. 
2. Bibliografia 
As obras estão ordenadas segundo um critério cronológico. 
2.1. Obras do Padre Américo 
2.1.1. Livros 
1. Pão dos Pobres. 1. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1941; 2a ed. 1942; 
3a ed. 1958; 4a ed. 1976; 5a ed. 1986; II. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaia-
to, 1942; 2a ed. 1943; 3a ed. 1959; 4a ed. 1981; III. Paço de Sousa: Ed. Ca-
sa do Gaiato, 1943; 2a ed. 1962; 3' ed. 1982; IV. Paço de Sousa: Ed. Casa do 
Gaiato, 1984. Reúne crónicas publicadas n'0 Correio de Coimbra, A Ordem 
e O Gaiato. 
2. Obra da Rua. I. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1942; 2a ed. 1965; 3a 
ed. (actualizada) 1983. Relatório da sua acção de 1932 a 1945; II. Paço de 
Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1951; 2a ed. 1971. 
3. Do fundamento da Obra da Rua e do teor dos seus obreiros. Paço de Sou-
sa: Ed. Casa do Gaiato, 1950. 
4. Isto é a Casa do Gaiato. I. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1950; 3a 
edição, 1985; II. 2a ed. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1971. Recolhe ar-
tigos saídos n 'O Gaiato, sob o mesmo título, com factos, figuras, acontecimen-
tos e descrições que definem o estilo pessoalíssimo do autor. 
5. Barredo. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1952; 2a ed. (nova recolha 
e selecção de textos), 1974. Publicados n 'O Gaiato. São uma repetição viva 
e actual dos assuntos referidos no Pão dos Pobres». 
6. Ovo de Colombo. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1954; 2a ed. (aumenta-
da e reordenada), 1967. Aqui se historia como e porquê desabrochou o Patri-
mónio dos Pobres. 
7. Viagens. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1954; 2a ed. 1973. Notas de 
reportagem do Brasil, Açores, África e Madeira. 
8. Doutrina. I. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1956; 2" ed. (aumentada) 
1974; II. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1977; III. Paço de Sousa: Ed. 
Casa do Gaiato, 1980. Colectânea de artigos publicados n' O Gaiato, com o 
mesmo título ou de conteúdo doutrinal. 
9. A porta aberta. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1961. 
10. Páginas escolhidas e documentário fotográfico (Ofício de Viver; 5). 
Porto: Editorial Inova, 1974. 600 [7] p. 
11. Cantinho dos Rapazes. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1986. Espó-
lio da acção pedagógica do autor, recolhido d 'O Gaiato e dedicado aos rapa-
zes, particularmente «os mais espigados — para servir de leitura espiritual». 
12. Notas da Quinzena. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1986. Recolhe 
não apenas artigos publicados n 'O Gaiato com o mesmo título — vários de-
les, porque «páginas de leitura séria», foram já recolhidos nos três volumes 
Doutrina — mas também outros textos de reflexão motivados por aconteci-
mentos que o impressionaram. 
13. De como eu fui... - Crónicas de viagens. Paço de Sousa: Ed. Casado Gaia-
to, 1987. 
14. Correspondência dos leitores. Paço de Sousa: Ed. Casa do Gaiato, 1988. 
2.1.2. Artigos 
15. FREI JUNÍPERO - Mulheres depreciadas. Lume Novo. 1 (8/12/1926). 
16 . Um milagre. Lume Novo. 1 (8/12/1926). Transcrito em O Gaiato. 
(14/12/1957) 1. col. 1, 2, 3. 
17 . As Pombas. Lume Novo. 1 (8/12/1926). Transcrito em O Gaiato. (15/ 
11/1958) 1. col. 1, 2, 3. 
18 . Vantagens da Gazeta. Lume Novo l2. 1 (8/12/1926). Transcrito em O 
Gaiato. (30/11/1957) 1. col. 1, 2, 3; 4. col 5. 
19 . Estranhos costumes do Oriente. Lume Novo. 1 (8/12/1926). 
20. AMÉRICO D'AGUIAR - Mansões de Paz. Lume Novo. 2 (Fev. 1927). 
Transcrito em O Gaiato. (28/12/1957) 1. col. 1, 2, 3; 3. col. 1, 2. 
21. FREI JUNÍPERO - Aleluia!. Lume Novo. 3 Páscoa de 1927. Transcrito 
em O Gaiato. (11/1/1958) 1. col. 1, 2. 
22 . Uma grande descoberta. Lume Novo. 3. Páscoa de 1927. Transcrito 
em O Gaiato. (27/12/1958) 1. col. 3. 
12 Lume Novo - Revis ta manuscr i ta dos a lunos do Seminár io Maior de Coim-
bra, publicada nos anos de 1926-1930. Alguns destes ar t igos foram poster iormente 
t ranscr i tos em O Gaiato, na rubr ica «Facetas de uma vida». 
23 . FREI JUNÍPERO - A catequese na colónia de férias. Lume Novo. 4. Nú-
mero especial da Colónia de Férias de Buarcos em 1927. Transcrito em O Gaia-
to. (22/3/1958) 1. col. 1, 2; 3. col 3. 4, 5. 
24 . As pérolas. Lume Novo. 4. Número especial da Colónia de Férias 
de Buarcos em 1927. Transcrito em O Gaiato. (5/4/1958) l . co l . 1,2; 2. col. 
1, 2, 3. 
25 . S.O.S. Lume Novo. 4. Número especial da Colónia de Férias de Buar-
cos em 1927. Transcrito em O Gaiato. (22/2/1958) 1. col. 1, 2. 
26. — Duas palavras acerca de duas coisas. Lume Novo. 5 (Fev. 1928). Trans-
crito em O Gaiato. (19/4/1958) l . co l . 1,2, 3; 4. col. 1, 2; (3/5/1958) l . co l . 
1, 2, 3; 4. col. 3, 4. 5. 
27 . A piolhice nacional. Lume Novo. 5 (Fev. 1928). 
28 . Uma rapsódia. Lume Novo. 1 (9/6/1928). Texto consagrado à despe-
dida dos alunos do 4o ano teológico e transcrito em O Gaiato. (17/5/1958) 1. 
col. 1,2; 3. col. 4; (31/5/1958) l . co l . 1, 2, 3; (14/6/1958)1. col. 1,2; (28/6/ 
1958) 1. col. 1, 2; 2. col. 5. 
29 . Das pessoas e das coisas. Lume Novo. 8 (Nov. 1928). Transcrito em 
O Gaiato. (29/11/1958) 1. col. 1, 2, 3. 
30 . As experiências de dois famosos viandantes. Lume Novo. 8 (Nov. 
1928). Transcrito em O Gaiato. (12/7/1958) l . co l . 1 ,2; 4. col. 1 ,2 , 3; (26/ 
7/1958) 1. col. 1, 2; 4. col. 4, 5; (9/8/1958) 1. col. 1, 2; 4. col. 3, 4, 5; (23/ 
8/1958) l . co l . 1,2; 3. col. 3; (6/9/1958) l . co l . 1,2; 4. col. 1, 2; (20/9/1958) 
1. col. 1, 2. 
31 . Os albinos. Lume Novo. 9 (Fev. 1929). Transcrito em O Gaiato. (4/ 
10/1958) 1. col. 1, 2, 3; 3. col. 3. 
32 . O Cantador. Lume Novo. 10 (Junho 1929). Transcrito em O Gaiato. 
(1/11/1958) 1. col. 1, 2, 3. 
33 . Das pessoas e das coisas. Lume Novo. 10 (Junho 1929). 
34 . Das pessoas e das coisas. Lume Novo. 12 (Abril 1930). Transcrito em 
O Gaiato. (13/12/1958) 1. col. 1, 2 3; (27/12/1958) 1. col. 1, 2. 
35 . Das pessoas e das coisas. Lume Novo. 13 (Junho 1930). 
36 . Sopa dos Pobres. Correio de Coimbra. (2/1/1932) 2. col. 4. 
37 . Sopa dos Pobresinhos. No Patronato, Rua da Matemática, 49.Cor-
reio de Coimbra. (6/2/1932) 4. col. 4. 
38 . Pobresinhos. Correio de Coimbra. (27/2/1932) 1, col. 6. 
39.FREI JUNÍPERO - Sopa dos Pobres no Patronato. Correio de Coimbra. 
(5/3/1932) 4. col. 6; (26/3/1932) 3. col. 1; (2/4/1932) 3. col. 2; (16/4/1932) 
4. col. 4; (23/4/1932) 3. col. 3; (30/4/1932) 4. col. 3. 
40 . Sopa dos Pobres no Patronato da Rua da Matemática. Correio de Coim-
bra. (7/5/1932) 4. col. 6; (14/5/1932) 4. col. 1, 2; (28/5/1932) 4. col. 6; (4/ 
6/1932) 3. col. 2. 
41 . Sopa dos Pobres. Correio de Coimbra. (11/6/1932) 2. col. 5; (18/6/ 
/1932) 3. col. 3; (25/6/1932) 3. col. 5; (2/7/1932) 3. col. 6; (9/7/1932) 2. col. 
3.; (16/7/1932) 2. col. 3; (23/7/1932) 2. col. 3, 4; (30/7/1932) 3. col. 3; (6/ 
/8/1932) 4. col. 1; (13/8/1932) 3. col. 3; (20/8/1932) 2. col. 5. 6; (27/8/1932) 
4. col. 5; (10/9/1932) 3. col. 2; (17/9/1932) 4. col. 6; (24/9/1932) 2. col. 6; 
(1/10/1932) 2. col. 3; (8/10/1932) 3. col. 2; (15/10/1932) 2. col. 3; (22/10/ 
/1932) 2. col. 5; (5/11/1932) 2. col. 6; (12/11/1932) 2. col. 3; (19/11/1932) 
2. col. 4; (26/11/1932) 1. col. 6; (3/12/1932) 2. col. 1; (10/12/1932) 2. col. 
5. 6; (17/12/1932) 3. col. 3. 4; (24/12/1932) 5. col. 3; (31/12/1932) 2. col. 3; 
(7/1/1933) 2. col. 3; (14/1/1933) 2. col. 3; (21/1/1933) 2. col. 3; (28/1/1933) 
2. col. 4; (4/2/1933) 3. col. 1; (11/2/1933) 3. col. 4; (18/2/1933) 2. col. 4; (25/ 
/2/1933) 4. col. 6; (4/3/1933) 3. col. 4; (1 1/3/1933) 2. col. 3; (18/3/1933) 3. 
col. 3; (25/3/1933) 2. col. 3; (1/4/1933) 3. col. 6; (8/4/1933) 3. col. 3; (15/ 
/4/1933) 3. col. 6; (29/4/1933) 2. col. 2; (6/5/1933) 4. col. 6; (13/5/1933) 2. 
col. 4; (20/5/1933) 2. col. 3 ,4; (27/5/1933) 2. col. 4; (3/6/1933) 2. col. 3; (10/ 
/6/1933) 3. col. 1, 2; (17/6/1933) 3. col. 1; (24/6/1933) 3. col. 4; (30/6/1933) 
4. col. 6 '3; (18/7/1933) 2. col. 1; (22/7/1933) 4. col. 6; (29/7/1933) 3. col. 1; 
(12/8/1933) 3. col. 1; (19/8/1933) 3. col. 2; (26/8/1933) 2. col. 6; (2/9/1933) 
3. col. 1; (9/9/1933) 3. col. 3; (16/9/1933) 3. col. 3; (23/9/1933) 4. col. 4; (30/ 
/9/1933) 4. col. 6; (7/10/1933) 4. col. 2; (14/10/1933) 3. col. 2; (21/10/1933) 
3. col. 2; (28/10/1933) 3. col. 6; (4/11/1933) 4. col. 6; (11/11/1933) 3. col. 
2; (18/1 1/1933) 2. col. 2; (25/11/1933) 2. col. 1,2; (2/12/1933) 3. col. 2; (9/ 
/12/1933) 2. col. 1; (16/12/1933) 2. col. 3; (23/12/1933) 4. col. 6; (30/12/ 
/1933) 4. col. 2; (13/1/1934) 2. col. 3; (27/1/1934) 2. col. 1; (3/2/1934) 4. col. 
6; (10/2/1934) 2. col. 3; (17/2/1934) 3. col. 2; (24/2/1934) 3. col. 3; (3/3/ 
/1934) 3. col. 5; (10/3/1934) 2. col. 3, 4; (17/3/1934) 2. col. 4; (24/3/1934) 
3. col. 3, 4; (31/3/1934) 3. col. 3; (7/4/1934) 2. col. 1; (14/4/1934) 4. col. 1; 
(21/4/1934) 2. col. 3; (28/4/1934) 3. col. 1; (5/5/1934) 2. col. 3; (12/5/1934) 
2. col. 4; (26/5/1934) 2. col. 5: (2/6/1934) 2. col. 4; (9/6/1934) 3. col. 2; (16/ 
/6/1934) 2. col. 3; (23/6/1934) 2. col. 2; (30/6/1934) 2. col. 5; (7/7/1934) 3. 
13 Era tal a f ron ta l idade e a l iberdade com que o Pe. Américo escrevia sobre tu-
do e todos que esta crónica merecerá , na edição do dia (1 1/7/1933) 3. col . 1. uma no-
ta da redacção deste jornal d izendo que «o redactor da Sopa dos Pobres não teve inten-
ção de ofender n inguém»] . 
col. 4; (14/7/1934) 2. col. 4; (21/7/1934) 2. col. 4; (28/7/1934) 2. col. 2; (4/ 
/8/1934) 2. col. 1; (11/8/1934) 3. col. 1; (18/8/1934)4. col. 5, 6; (25/8/1934) 
3. col. 6; (1/9/1934) 2. col. 6; (8/9/1934) 2. col. 3; (22/9/1934) 2. col. 4; (29/ 
/9/1934) 2. col. 1; (6/10/1934) 2. col. 6; (13/10/1934) 4. col. 6; (20/10/1934) 
3. col. 1; (27/10/1934) 2. col. 5; (3/11/1934) 2. col. 4; (10/11/1934) 2. col. 
1; (17/11/1934) 2. col. 1; (24/11/1934) 4. col. 6; (1/12/1934) 3. col. 6; (8/12/ 
/1934) 4. col. 2; (15/12/1934) 4. col. 5, 6; (22/12/1934) 2. col. 5; (29/12/ 
/1934) 2. col. 1; (12/1/1935) 2. col. 1; (19/1/1935) 2. col.2; (26/1/1935) 4. 
col. 3, 4; (2/2/1935) 4. col. 5, 6; (9/2/1935) 2. col. 1, 2; (16/2/1935) 2. col. 
4, 5; (23/2/1935) 4. col. 5; (2/3/1935) 2. col. 2; (9/3/1935) 4. col. 6; (16/3/ 
/1935) 3. col. 5; (23/3/1935) 2. col. 4; (30/3/1935) 4. col. 6; (6/4/1935) 2. col. 
1; (13/4/1935) 4. col. 6; (20/4/1935) 3. col. 1; (27/4/1935) 3. col. 1; (4/5/ 
/1935) 2. col. 2; (11/5/1935) 2. col. 2; (18/5/1935) 2. col. 1; (25/5/1935) 4. 
col. 3; (1/6/1935) 2. col. 1; (8/6/1935) 2. col. 2; (15/6/1935) 3. col. 1; (22/ 
/6/1935) 2. col. 5; (29/6/1935) 2. col. 3; (6/7/1935) 3. col. 2; (13/7/1935) 4. 
col. 1, 2; (20/7/1935) 4. col. 3; (27/7/1935) 1. col. 6; 2. col. 2; (3/8/1935) 2. 
col. 3; (10/8/1935) 4. col. 3, 4; (17/8/1935) 2. col. 1; (24/8/1935) 2. col. 2; 
(31/8/1935) 2. col. 3; (7/9/1935)4. col. 2; (14/9/1935) 4. col. 4; (21/9/1935) 
4. col. 3, 4; (28/9/1935) 1. col. 6; (5/10/1935) 1. col. 6; (12/10/1935) 2. col. 
4; (19/10/1935) 2. col. 1; (26/10/1935) 2. col. 3; (2/11/1935) 2. col. 1; (9/11/ 
/1935) 2. col. 1; (16/11/1935)4. col. 1,2; (23/11/1935) 4. col. 2; (7/12/1935) 
4. col. 3; (14/12/1935) 4. col. 1; (21/12/1935) 4. col. 1; (28/12/1935) 4. col. 
1; (4/1/1936) 1. col. 5; (11/1/1936) 4. col. 1; (18/1/1936) 4. col. 3, 4; (25/1/ 
/1936) 4. col. 3; (1/2/1936) 4. col. 1. (Com o complemento de título: Colónia 
dos Gaiatos da Baixa.]-, (8/2/1936) 4. col. 5; (15/2/1936) 4. col.4; (22/2/ 
/1936) 1. col. 5; (29/2/1936) 1. col. 5; (14/3/1936) 4. col. 2; (28/3/1936) 4. 
col. 1; (4/4/1936)4. col. 1; (11/4/1936) 1. col. 3, 4; (18/4/1936) 1. col. 5; (2/ 
/5/1936) 4. col. 2; (9/5/1936) 4. col. 3; (16/5/1936) 4. col. 1, 2. [Com o 
complemento de título: Colónia de Férias dos Gaiatos da Baixa]; (23/5/1936) 
4. col. 1; (30/5/1936) 4. col. 1; (6/6/1936) 4. col. 4; (13/6/1936) 4. col. 1; (20/ 
/6/1936) 6. col. 4; (27/6/1936) 4. col. 2; (4/7/1936) 6. col. 2; (11/7/1936) 4. 
col. 5; (18/7/1936) 4. col. 5; (25/7/1936) 1. col. 6; (1/8/1936) 4. col. 3, 4; (8/ 
/8/1936) 1. col. 3. [Com o complemento de título: Cofómas]; (15/8/1936) 4. 
col. 3. [Com o complemento de título: Colónias]-, (22/8/1936) 4. col. 3; (29/ 
/8/1936) 4. col. 1. [Com o complemento de título: Co/ón/aí]; (5/9/1936) 4. 
col. 5. [Com o complemento de título: Colónias]-, (12/9/1936) 4. col. 3; (26/ 
/9/1936) 1. col. 6; (10/10/1936) 4. col. 1; (17/10/1936) 4. col. 4; (24/10/ 
/1936) 4. col. 4; (31/10/1936) 4. col. 3; (7/11/1936) 4. col. 5, 6; (14/11/1936) 
4. col. 5; (21/11/1936) 4. col. 4; (28/11/1936) 4. col. 6; (5/12/1936) 4. col. 
3; (12/12/1936) 4. col. 3; (19/12/1936) 4. col. 2; (26/12/1936) 4. col. 4; (2/ 
/1/1937) 4. col. 1; (9/1/1937) 4. col. 3; (16/1/1937) 4. col. 5; (23/1/1937) 4. 
col. 4; (30/1/1937) 4. col. 1; (6/2/1937) 4. col. 1; (13/2/1937) 4. col. 1; (20/ 
/2/1937) 4. col. 2; (27/2/1937) 4. col. 2,3; (6/3/1937) 4. col. 2; (13/3/1937) 
4. col. 3; (20/3/1937) 4. col. 1. [Com o complemento de título: Colónia de 
Férias dos Gaiatos da Baixa]; (27/3/1937) 4. col. 5; (3/4/1937)4. col. 1; (10/ 
/4/1937) 4. col. 3; (17/4/1937) 4. col. 3; (24/4/1937) 4. col. 4. [Com o 
complemento de título: Colónias]; (1/5/1937) 4. col. 1. [Com o complemento 
de título: Colónias]; (8/5/1937) 4. col. 1: (22/5/1937) 4. col. 6: (29/5/1937) 
4. col. 3; (5/6/1937)4. col. 6: (12/6/1937) 6. col. 3; (19/6/1937) 1. col. 2; (26/ 
/6/1937) 4. col. 6; (10/7/1937) 4. col. 3; (17/7/1937)4. col. 1,2; (24/7/1937) 
4. col. 3; (31/7/1937)4. col. 6; (7/8/1937)4. col. 3; (14/8/1937) 6. col. 5; (21/ 
/8/1937) 1. col. 3; (28/8/1937) 4. col. 5; (4/9/1937) 4. col. 1; (2/10/1937) 4. 
col. 1; (16/10/1937) 4. col. 1; (23/10/1937) 4. col. 1; (30/10/1937) 4. col. 1; 
(6/11/1937) 4. col. 1; (13/11/1937) 4. col. 2; (20/11/1937) 4. col. 4; (27/11/ 
/1937) 4. col. 1; (6/12/1937) 9. col. 1; (18/12/1937) 4. col. 6; (25/12/1937) 
4. col. 3; (1/1/1938) 4. col. 1; (8/1/1938) 4. col. 1; (15/1/1938) 4. col. I; (22/ 
/ l / l 938 ) 4. col. 3; (29/1/1938) 4. col. 5; (5/2/1938) 4. col. 1; (12/2/1938) 4. 
col. 1; (19/2/1938) 4. col. 1; (26/2/1938) 4. col. 1; (5/3/1938) 4. col. 1. 
[Assina: «Pobre da Sopa»]; (12/3/1938) 4. col. 3; (19/3/1938) 4. col. 1: (26/ 
/3/1938) 4. col. 3, 4; (2/4/1938) 4. col. 2; (9/4/1938) 4. col. 1; (16/4/1938) 
4. col. 4: (30/4/1938) 4. col. 3; (7/5/1938) 4. col. 3: (14/5/1938) 4. col. 1. 
[Com o complemento de título: Colónias dos Gaiatos Pobres]; (21/5/1938) 
4. col. 6; (28/5/1938) 4. col. 3; (4/6/1938) 4. col. 4: (1 1/6/1938) I. col. 5. 6; 
(18/6/1938) 4. col. 1; (25/6/1938) 4. col. 2. 3: (2/7/1938) 4. col. 3; (9/7/1938) 
4. col. 1; (16/7/1938) 4. col. 4; (23/7/1938) 4. col. 5; (30/7/1938) 4. col. 3; 
(6/8/1938) 4. col. 6; (13/8/1938) 1. col. 2; (20/8/1938) 4. coi. 4: (27/8/1938) 
4. col. 1, 2; (3/9/1938) 1. col. 6: (10/9/1938) 4. col. 1; (17/9/1938) 4. col. 1; 
(1/10/1938)4. col. 1; (8/10/1938) 4. col. 3 ,4. [Com fotografia do Io turno da 
Colónia de Férias de 1938]; (15/10/1938) 4. col. 1,2. [Com fotografia do 2o 
turno da Colónia de Férias de 1938]; (22/10/1938) 4. col. 1; (29/10/1938) 4. 
col. 1; (5/11/1938) 4. col. 3; (12/11/1938) 1. col. 6; (19/1 1/1938) 4. col. 3; 
(26/11/1938)4. col. 1; (10/12/1938)4. col. 1; (17/12/1938) 4. col. 1; (24/12/ 
/1938) 4. col. 4; (31/12/1938) 4. col. 3; (7/1/1939) 4. col. 3, 4: (14/1/1939) 
4. col. 3; (21/1/1939) 3. col. 3; (28/1/1939) 4. col. 3, 4; (4/2/1939) 3. col. 3; 
(11/2/1939) 4. col. 6; (18/2/1939) 2. col. 1; (25/2/1939) 4. col. 3; (4/3/1939) 
2. col. 4; (11/3/1939) 3. col. 1; (18/3/1939) 4. col. 3; (25/3/1939) 3. col. 1, 
2; (1/4/1939) 3. col. 1; (8/4/1939) 3. col. 1; (15/4/1939) 3. col. 6. [Com o 
complemento de título: Colónias de Férias dos Gaiatos da Baixa]; (22/4/1939) 
2. col. 6; (29/4/1939) 2. col. 3, 4; (6/5/1939) 2. col. 3; (13/5/1939) 4. col. 1: 
(20/5/1939) 3. col. 1; (27/5/1939) 4. col. 5, 6; (3/6/1939) 2. col. 6; (10/6/ 
/1939) 3. col. 3; (17/6/1939)4. col. 4; (24/6/1939)4. col. 6; (1/7/1939) 2. col. 
3; (8/7/1939) 2. col. 6; (15/7/1939) 2. col. 6; (22/7/1939) 2. col. 5, 6; (29/7/ 
/1939) 3. col. 1; (5/8/1939) 2. col. 5, 6; (12/8/1939) 4. col. 3; (19/8/1939) 3. 
col. 5, 6; (26/8/1939) 4. col. 3, 4; (2/9/1939) 2. col. 5, 6; (9/9/1939) 3. col. 
1, 2; (16/9/1939)4. col. 4; (23/9/1939) 4. col. 4, 5; (30/9/1939) 3. col. 5, 6; 
(7/10/1939) 3. col. 1, 2. [Com o complemento de título: A «Casa do Gaiato»]; 
(14/10/1939) 2. col. 5, 6; (21/10/1939) 4. col. 5; (11/11/1939) 3. col. 3; (18/ 
/11/1939) 4. col. 4; (25/11/1939) 4. col. 3; (2/12/1939) 2. col. 6; (9/12/1939) 
3. col. 4; (16/12/1939)4. col. 2; (30/12/1939) 2. col. 2, 3; (13/1/1940) 2. col. 
5; (20/1/1940) 2. col. 3; (27/1/1940) 2. col. 5. 6: (3/2/1940) 3. col. 5; (10/2/ 
/1940) 2. col. 6; (17/2/1940) 2. col. 1,2; (24/2/1940) 2. col. 4, 5; (23/3/1940) 
4. col. 5. 
42. FREI JUNÍPERO - Obra da Rua. Correio de Coimbra. (6/4/1940) 4. col. 
5; (13/4/1940) 5. col. 6; (20/4/1940) 2. col. 6; (27/4/1940) 4. col. 4; (4/5/ 
/1940) 3. col. 4; (11/5/1940) 2. col. 1, 2; (18/5/1940) 4. col. 4; (25/5/1940) 
4. col. 1; (1/6/1940) 3. col. 5, 6; (8/6/1940) 3. col. 1; (15/6/1940) 4. col. 1; 
(22/6/1940) 3. col. 1, 2; (29/6/1940) 4. col. 2, 3; (6/7/1940) 2. col. 5, 6; (13/ 
/7/1940) 4. col. 1, 2; (20/7/1940) 3. col. 5, 6; (27/7/1940) 1. col. 6. [Com o 
complemento de título: Colónias de Campo dos Gaiatos da Baixa]\(3/8/1940) 
1. col. 6; (10/8/1940) 1. col. 2, 3; (17/8/1940) 1. col. 1; (24/8/1940) 4. col. 
5, 6. [Com o complemento de título: Colónias]; (31/8/1940) 3. col. 5, 6; (7/ 
/9/1940) l . co l . 1 .2; 2. col. 6; (14/9/1940) 4. col. 1; (28/9/1940) l . co l . 2; 4. 
col. 3; (5/10/1940) 1. col. 5; 4. col. 3; (12/10/1940) 4. col. 1; (19/10/1940) 
3. col. 5, 6; (26/10/1940) 4. col. 3, 4; (2/11/1940) 4. col. 6; 3. col. 6; (9/11/ 
/1940) 4. col. 5, 6; (16/11/1940) 3. col. 6. [Com o complemento de título: Lar 
do ex-pupilo das Tutorias e dos Reformatórios do País]; (23/11/1940) 3. col. 
3 ,4; (30/11/1940) 4. col. 3. 4, 5, 6. [Com o complemento de título: Nata!dos 
Pobres]; (7/12/1940) 2. col. 3, 4; (12/12/1940) 3. col. 6; (21/12/1940) 4. col. 
5; (28/12/1940) 3. col. 1; (4/1/1941) 1. col. 6; (11/1/1941) 4. col. 4; (18/1/ 
/1941) 2. col. 3; (25/1/1941) 4. col. 2. [O título Obra da Rua passará a vir 
sempre acompanhado da fotografia de um miúdo de braços abertos. «Dora -
vante fica sendo o símbolo vivo da «Obra da Rua», um garoto de braços aber-
tos a pedir o teu amor»]; (1/2/1941) 4. col. 2, 3; (8/2/1941) 4. col. 5; (15/2/ 
/1941) 4. col. 1; (22/2/1941)4. col.3; (1/3/1941) 2. col. 4; (8/3/1941) 4. col. 
5; (15/3/1941) 4. col. 5, 6; (22/3/1941) 3. col. 6; (29/3/1941) 4. col. 5; (5/4/ 
/1941) 4, col. 5; (12/4/1941) 4. col. 2, 3; (19/4/1941) 4. col. 5; (26/4/1941) 
4. col. 5, 6; (3/5/1941) 3. col. 1; (10/5/1941) 4. col. 5; (17/5/1941) 4. col. 2; 
(24/5/1941) 4. col. 1; (31/5/1941) 4. col. 2; (7/6/1941) 4. col. 5, 6; (14/6/ 
/1941)4. col. 1; (21/6/1941) 4. col. 1; (28/6/1941) 4. col. 5; (5/7/1941) 4. col. 
5; (12/7/1941) 4. col. 4; (19/7/1941) 1. col. 6; (26/7/1941) 1. col. 6; 4. col. 
1,2; (2/8/1941) 4. col. 3, 4; (9/8/1941) 1. col. 6; 4. col. 5; (16/8/1941) 1. col. 
1. 2; 4. col. 5. 6; (30/8/1941) 1. col. 1,2; (6/9/1941) 4. col. 5, 6; (13/9/1941) 
2. col. 2, 3; (20/9/1941) 4. col. 5; (11/10/1941) 4. col. 3, 4; (18/10/1941) 4. 
col. 5, 6; (25/10/1941) 1. col. 6: 4. col. 6; (1/11/1941) 4. col. 5, 6; (8/11/ 
/1941)4. col. 4; (15/11/1941) 4. col. 5; (22/11/1941) 4. col. 1, 2, 3; (29/11/ 
/1941) 4. col. 3, 4; (6/12/1941) 4. col. 6; (13/12/1941) 2. col. 3, 4; (20/12/ 
/1941) 4. col. 2, 3; (27/12/1941)4. col. 5; (1/1/1942) 4. col. 3, 4; (17/1/1942) 
4. col. 2, 3; (24/1/1942) 4. col. 2, 3; (31/l /1942) 1. col. 1, 2; (7/2/1942) 4. col. 
1, 2; (14/2/1942) 4. col. 1, 2; (21/2/1942) 1. col. 2; 4, col. 2, 3; (28/2/1942) 
2. col. 6; (7/3/1942) 4. col. 5, 6; (14/3/1942) 4. col. 1, 2; (21/3/1942) 4. col. 
2; 3. col. 6; (28/3/1942) 2. col. 3 ,4; (4/4/1942) 2. col. 1, 2; (18/4/1942) 5. col. 
1, 2; (25/4/1942) 2. col. 3, 4; (2/5/1942) 1. col. 5; 2. col. 1; (9/5/1942) 1. col. 
5; 4. col. 5; (16/5/1942) 1. col. 2; 4. col. 5, 6; (23/5/1942) 1. col. 5; 4. col. 
3, 4, 5; (30/5/1942) 1. col. 5; (6/6/1942) 1. col. 5, 6; (13/6/1942) 1. col. 5, 6: 
(20/6/1942) 1. col. 5; (27/6/1942) 1. col. 1.2; (4/7/1942) 4. col. 3, 4; (11/7/ 
/1942) 4. col. I, 2. [Com o complemento de título: O Padre Geada]-, (18/7/ 
/1942) 1. col. 5; 4. col. 3; 25/7/1942) 4. col. 3, 4; (1/8/1942) 1. col. 5, 6; (8/ 
/8/1942) 1. col. 5; 4. col. 3, 4; (22/8/1942) 1. col. 5; 4. col. 2; (29/8/1942) 1. 
col. 5, 6; (5/9/1942) 4. col. 3, 4; (12/9/1942) 4. col. 3, 4; (19/9/1942) 1. col. 
5, 6; (26/9/1942) 1. col. 2; 3. col. 6; (3/10/1942) 1. col. 5; 4. col. 1, 2; (10/ 
/10/1942) 1. col. 5; 4. col. 1,2; (17/10/1942) 4. col. 3 ,4 : (24/10/1942) 4. col. 
5; (31/10/1942) 4. col. 1, 2, 3; (7/11/1942) 4. col. 3; 3. col. 5; (14/11/1942) 
2. col. 3, 4; (21/11/1942) 1. col. 5. 6; (28/11/1942) 1. col. 5, 6; (5/12/1942) 
4. col. 3, 4, 5; (12/12/1942) 1. col. 1, 2; (19/12/1942) 4. col. 2. 3; (26/12/ 
/1942) 4. col. 1, 2; (9/1/1943) 4. col. 1, 2, 3; (16/1/1943) 2. col. 3, 4, 5; (23/ 
/ i /1943) 4. col. 3; (30/1/1943) 1. col. 5: 3. col. 4. 5; (6/2/1943) 1. col. 4; (20/ 
/2/1943) 1. col. 3; (6/3/1943) 5. col. 3, 4; (20/3/1943) 1. col. 2. 
43. FREI JUNÍPERO - Obras de Assistência e Beneficiência da cidade de 
Coimbra. Correio de Coimbra; Lar do Ex-Pupilo dos Reformatórios do 
País.Correio de Coimbra (20/3/1943) 4. col. 4. «Fundado para orientar os 
Rapazes que saem dos nossos Reformatórios, quando atingem o limite de 
idade». 
44 . Obra da Rua. Correio de Coimbra. (3/4/1943) 4. col. 2. 3; (17/4/ 
/1943) 1. col. 4; 4. col. 1, 2, 3; (24/4/1943) 1. col. 3; 4. col. 4. 5; (1/5/1943) 
1. col. 3 ,4; 4. col. 3; (8/5/1943) 4; col. 1,2; (22/5/1943) 4. col. 3; (29/5/1943) 
1. col. 4.; 4. col. 5; (5/6/1943) 4. col. 3; (12/6/1943) 1. col. 4; (19/6/1943) 4. 
col. 4, 5; (26/6/1943) 1. col. 3; (3/7/1943) 4. col. 3; (10/7/1943) 4. col. 2; (24/ 
/7/1943) 4. col. 3; (7/8/1943) 4. col. 3: «Vou mudar de mirante. Em o jornal 
A Ordem (. . .) encontras notícias certas. (.. .) Fica alguém nas minhas vezes, 
a quem hoje passo a pluma; escutai-o. É o Padre Adriano Antunes». 
45. — - A Casa d ' 0 Gaiato do Porto. A Ordem. (8/5/1943) 2. col. 2, 3, 4; (19/ 
/6/1943) 4. col. 3,4; (26/6/1943) 3. col. 3 ,4; (3/7/1943) 4. col. 3; (10/7/1943) 
4. col. 3, 5; 5, col. 1; (17/7/1943) 4. col. 3; (24/7/1943) 4. col. 3. 4; (31/7/ 
/1943) 4. col. 3; (7/8/1943) 4 col. 4 5. col. 1; (14/8/1943) 4. col. 1,2; (21/8/ 
/1943) 5. col. 2, 3; (28/8/1943) 4. coi. 3,4; 5, col. 1; (4/9/1943) 2. col. 1; (11/ 
/9/1943) 4. col. 3, 4; (18/9/1943) 4. col. 1, 2; (25/9/1943) 4. col. 1,2; (2/10/ 
/1943) 4. col. 1, 2; (9/10//1943) 5 col. 1, 2; (16/10/1943) l . co l . 1,2, 3; (30/ 
/10/1943) 2. col. 1, 2; (6/11/1943) 4. col. 3, 4; (13/11/1943) 4. col. 3, 4; (20/ 
/11/1943) 4. col. 3 ,4; (27/1 1/1943) 2. col. 1; (4/12/1943) 4. col. 3, 4; (11/12/ 
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1943) 40 col.l, 2; (18/12/1943) 40 col. 1, 2; (25/1211943) 20 col. 1, 2; (1/11 
11944) 40 col. 3, 4; (81111944) 40 col. 3, 4; (15/111944) 40 col. 3, 4; (22/11 
11944) 4 0 c o!. 3, 4; (291111944) 40 col. 3, 4; 50 col. 1; (5/211944) 40 col. 3; (12/ 
/211944) 40 col. 3, 4; (19/211944) 40 col. 3, 4; (26/2/1944) 40 col. 3, 4; (4/3/ 
11944) 2 0 col. 3; (111311944) 40 col. 3; (18/3/1944) 40 col. 3; (1/411944) 40 col. 
3, 4; (8/4/1944) 40 col. 3, 4; (22/4/1944) 40 col. 3, 4; (6/511944) 40 col. 1; ( 13/ 
/511944) 40 col. 3; (10/6/1944) 40 col. 3, 4; (24/611944) 40 col. 3, 4; 50 col. 1; 
(11711944) 40 col. 3, 4; (81711944) 40 col. 3; (1517/1944) 40 col. 3; (221711944) 
50 col. 2; (12/8/1944) 40 col. 3, 4; (2/911944) 40 col. 3, 4; (9/911944) 40 col. 
3, 4; (23/911944) 40 col. 1, 2, 3; (1411011944) 40 col. 3; (21110/1944) 50 col. 
2; (411111944) 40 col. 3; (1 1/11/1944) 40 col. 4; (1811111944) 40 col. 3; (25/ 
11111944) 4 0 col. 3; (2112/1944) 40 col. 3; (2311211944) 50 col. 4; (30112/ 
/1944) 40 col. 3; (61111945) 40 col. 1; (131111945) 40 col. 4; 5o col. 1; (2011/ 
11945) 40 col. 3; (271111945) 40 col. 1, 2; (10/211945) 40 col. 1, 2, 3; (10/3/ 
/1945) 40 col. 1; (7 /411945) 40 col. 3; (21/411945) 40 col. 3; (5/511945) 40 col. 
4; (12/511945) 40 col. 3; (26/511945) 40 col. 3; (2/611945) 40 col. 3; (9/611945) 
40 col. 3; (23/611945) 40 col. 3; (30/6/1945) 50 col. 2; (71711945) 40 col. 3; (14/ 
1711945) 40 col. 4; (2117/1945) 80 col. 1; (281711945) 40 col. 3; (4/811945) 50 
col. 3; (18/811945) 30 col. 2, 3; (25/811945) 40 col. 3; (1/911945) 40 col. 3; (8/ 
/911945) 40 col. 3; (15/911945) 40 col. 3; (1311011945) 40 col. 3; (2011011945) 
40 col. 3; (2711011945) 40 col. 3; (1011111945) 40 col. 3; (1711111945) 40 col. 
3; (24/1111945) 40 col. 3; ( 1/1211945) 40 col. 3; (811211945) 40 col. 3; (15112/ 
11945) 50 col. 4; (2211211945) 40 col. 30 [Com o complemento de título: Do 
que se disse e ouviu nos postos emissores]; 60 col. 6; (5/111946) 40 col. 3; (12/ 
1111946) 40 col. 3; (191111946) 40 col. 3; (261111946) 40 col. 3, 4; (2/2/1946) 
5o col. 1; (9/211946) 40 col. 3; (16/2/1946) 40 col. 3; (23/2/1946) 40 col. 3; (9/ 
/311946) 40 col. 3; ( 16/3/1946) 40 col. 3; (30/311946) 40 col. 1, 20 [Com o com-
plemento de título: De como foi a inauguração da nossa Aldeia] ; (13/4/1946) 
50 col. 2; (20/411946) 40 col. 4; (27/411946) 40 col. 4; (11/511946) 4o col. 3; 
(1/6/1946) 4 0 col. 3; (8/611946) 40 col. 3; (15/611946) 40 col. 3; (22/6/1946) 
40 col. 3; (29/611946) 40 col. 3; (617 /1946) 40 col. 3; ( 131711946) 40 col. 3; (27 I 
17/1946) 40 col. 3; (3/8/1946) 40 col. 3; (10/811946) 40 col. 3; (24/811946) 4o 
col. 3; (311811946) 40 col. 3; (14/9/1946) 40 col. 3; (211911946) 40 col. 3; (28/ 
/911946) 40 col. 3; (5110/1946) 40 col. 3; (1211011946) 40 col. 3; (1911011946) 
40 col. 3; (26/1011946) 40 col. 3; (211111946) 50 col. 2; (2311111946) 40 col. 
3; (3011111946) 40 col. 3; (711211946) 30 col. 4; (1411211946) 40 col. 3; (211 
11211946) 40 col. 1, 2; (28/1211946) 40 col. 3; (41111947) 40 col. 3; (ll/11 
11947) 40 col. 1, 2, 3; (181111947) 40 col. 4; 50 col. 1; (251111947) 40 col. 2; 
(1/211947) 40 col. 2; (8/211947) 40 col. 3; (15/2/1947) 40 col. 1; (22/2/1947) 
40 c o!. 2; ( 1131194 7) 5o col. 3; (15/31194 7) 40 col. 1; (22/311947) 40 col. 2; (29/ 
/311947) 40 col. 2; (5/411947) 40 col. 2; (12/411947) 40 col. 2; (19/411947) 40 
col. 2; (26/411947) 40 col. 2, 3; (3/511947) 80 col. 1; 70 col. 4; (10/5/1947) 4o 
col. 3, 4; 5o c o!. 1, 2; (17 /51194 7) 40 col. 1; (24/5/194 7) 40 col. 3; (31151194 7) 
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4. col. 3; (7/611947) 1. col. 3, 4; ( 14/6/1947) 4 . col. 3; (21/6/1947) 4. col. 3; 
(51711947) 4. col. 3; (12/7/1947) 4. col. 3; (191711947) 5. col. 2; (2617/1947) 
4. col. 3; (9/8/1947) 3. col. 1; (16/8/1947) 4. col. 1; (23/8/1947) 4. col. 1, 2 ; 
(30/811947) 4. col. 1, 2; (6/911947) 5. col. 3, 4; (13/9/1947) 4. col. 1, 2; (20/ 
/91194 7) 5. col. 3, 4; (27 /9/194 7) 4. col. 1, 2; ( 4/101194 7) 4. col. 1, 2; (11110/ 
/1947) 4. col. 1, 2; (18110/1947) 4. col. 1, 2; (25/10/1947) 2. col. 1; (1111/ 
/1947) 5. col. 3, 4; (8/11/1947) 4. col. 1, 2; (15/11/1947) 5. col. 3; (22/11/ 
/1947) 4. col. 1; (29/1111947) 4. col. 3; (13112/1947) 4. col. 1; (20/1211947) 
4. col. 1; (27112/1947) 4. col. 3; (311/1948) 4. col. 3; (10/111948) 4. col. 
3; ( 17/1/1948) 4. col. 3, 4; (24/111948) 4. col. 3; (311111948) 4. col. 1, 2; (7 I 
/211948) 4. col. 1; (1 4/211948) 4 . col. 3; (21/211948) 4. col. 3; (28/211948) 
2. col. 4; (6/311948) 3. col. 4; (13/311948) 4. col. 3; (20/3/1948) 4. col. 2; 
(27/311948) 4. col. 2; (3/411948) 4. col. 3; (10/411948) 4. col. 1, 2, 3; (1 7/4/ 
/1948) 5. col. 2; (24/411948) 4 . col. 3; (1/511948) 4. col. 1; (8/511948) 4 . 
col. 3; (15/511948) 4. c o!. 4; (22/511948) 4. col. 3; (29/5/ 1948) 4. col. 1; 
(5/6/1948) 4. col. 3; (12/6/1948) 4. col. 1; (19/6/1948) 4. col. 3; (26/6/1948) 
4. col. 3; (317/1948) 4. col. 3; (1017/1948) 4. col. 3; (1717/1948) 4. col. 3; 
(241711948) 4. col. 3; (3 117/1948) 4. col. 3; (7/8/1948) 4. col. 3; (14/8/1948) 
5. col. 3, 4; (2 118/1948) 4. col. 3; (28/8/1948) 4. col. 3; (11/911948) 4. 
col. 3; (18/911948) 4. col. 3; (25/9/1948) 4. col. 3; (9/1011948) 4. col. 3, 4; 
(1611011948) 4. col. 3; (23/10/1948) 3. col. 1; (3011011948) 4. col. 2; (7/ 
/1111948) 4. col. 3, 4 ; (13111/194 8) 5. col. 2; (20/1111948) 3. col. 1; (271111 
11948) 4. col. 2; (4/1211948) 3. col. 1; (1111211948) 3. col. 1; (18112/1948) 
3. col. 1; (1/111949) 3. col. 1; (8/111949) 2. col. 4; (151111949) 3. col. 1; (22/ 
1111949) 6. col. 2, 3; (291111949) 3. col. 1; (51211949) 8. col. 3; (12/2/1949) 
3. col. 4; (26/211949) 3. col. 1; (12/311949) 3. col. 1; (19/3/1949) 4. col. 1; 
(26/3/1949) 4. col. 3; (9/411949) 2. col. 4; (16/4/1949) 4. col. 2; (23/411949) 
2. col. 4; (30/411949) 4. col. 3; (7/511949) 13. col.l, 2, 3, 4; (11/611949) 2. 
col. 4. 
A 5 de Março de 1944, composto e impresso na Tip. da Casa Nun' Álvares, 
no Porto, aparece o no 1 do jornal O Gaiato, «0 Famoso», como o Pe. Améri-
co gostava que lhe chamassem. Apesar do muito que escreveu no Correio de 
Coimbra e em A Ordem, O Gaiato foi a sua grande tribuna e o grande Órgão 
por onde circulou, e circula, a vida da Obra. ((O Gaiato é o meu púlpito. 
Os leitores, o auditório.Escrevo para mim. Gozo. Deleito-me. Choro. Rio. 
A nota é só uma - a paixão da Obra da Rua por amor dos que nela se abri-
gam»14. Quinzenário privativo da Obra da Rua. É experiência que é escola 
para muitos. Com a inauguração , a 16 de Agosto de 1949, da tipografia da 
Casa d' O Gaiato de Paço de Sousa, o jornal passa a ser ali impresso, tendo 
saído o 1°, o então número 145 do ano VI, em 17/9/1949. 
14 AGUIAR, Américo- Obra da Rua. p. 160. 
Nele se encontram muitos outros artigos ainda não publicados em volu-
me 15 nem aqui elencados. Fomos agora informados de que também para O 
Comércio do Porto o Pe. Américo terá escrito entre (Abril?) 1943-44. 
2.2. Estudos sobre o Padre Américo 
1. A., R. - «Pão dos Pobres». Correio de Coimbra (16/8/1941)4. col. 1,2. Re-
censão ao livro. 
2. LUZ. Deniz da - Pedra sobre Pedra: Obra da Rua. A Voz (15/9/1942) 1. col. 
1, 2 . 
3. RIBA COA - Rabiscos: Segredo das obras do Padre Américo. Novidades. 
(20/10/1942) 1, col. 4-7; 3 col. 5. 
4. O PADRE AMÉRICO vai criar no Pôrto um prolongamento dos seus «Lar 
dos Pequeninos» e «Casa da Rua» que são das notas mais altas da beleza espi-
ritual de Coimbra. Novidades. (27/10/1942) 1. col. 1, 2. 
5. UM NOVO livro do Padre Américo. Obra da Rua. «De como eu amparo o 
ardina» (9/1/1943) 8. coi. 1 «Preço 6$00. Pelo correio 6$80. Pedidos à Ca-
sa Nun'ÁIvares - Rua de Santa Catarina, 628 - Pôrto». 
6. TORRES, Pinheiro - O Pe. Américo. A Ordem. (20/3/1943) 1. col. 2, 3. 
7. A «CASA DO GAIATO»das Ruas do Pôrto. O Primeiro de Janeiro. (21/ 
4/1943) 1. col. 4. 
8. A CASA d ' 0 Gaiato do Pôrto, a instalar no antigo Mosteiro de Paço de 
Sousa, é uma iniciativa em marcha. O Primeiro de Janeiro. (1/5/1943) 1. 
col. 3, 4. 
9. A «CASA d ' 0 Gaiato do Pôrto» vai ser, em breve, uma realidade. O Pri-
meiro de Janeiro. (26/5/1943) 1. col. 3, 4; 3. col. 7. 
10. OBRA da Rua. Correio de Coimbra. (14/8/1943) 1. col. 3. «Simples-
mente, como é simples quando fala e quando escreve, o Pe. Américo fez a sua 
despedida de colaborador do nosso jornal (.. .). 
1 1 . 0 PADRE AMÉRICO fala amanhã no Porto. A Ordem. (15/1/1944) 5. 
col. 1. 
15 Ao conclu i r este t rabalho topamos com a promessa de que os «numerosos 
ar t igos do Pai Américo dispersos nas páginas d ' 0 GAIATO sob vários t í tulos e, aí, 
' inédi tos ' para quem, ao tempo, não era leitor (vão lá quarenta a c inquenta e dois 
anos!) e de mais dif íc i l acesso a uma releitura por aqueles que o eram», em breve se-
rão edi tados em volume. Cf. CARLOS [Galamba], sac., - A nossa editorial . O Gaia-
to (11/5/1996) 1. 
12. O PADRE AMÉRICO e a Rádio. A Ordem. (9/12/1944) 8. col. 4. 
13. NO TEATRO de Sá da Bandeira: O Gaiato da Rua. Opereta. A Ordem. 
(20/1/1945) 4. col. 4. 
14. LOSVER, Anita [Ana Lopes Vieira dos Santos] - O Gaiato: Roman-
ce inspirado na Obra do Pe. Américo. Penafidelense. (21/8/1945 — 17/7/ 
1947). 
15. PADRE AMÉRICO ao microfone. A Ordem. (22/12/1945) 8. col. 3. 
16. A ALDEIA dos Rapazes é inaugurada amanhã. A Ordem. (23/3/1946) 5. 
col. 2. «A cerimónia simbólica da inauguração da Aldeia dos Rapazes, em 
Paço de Sousa (.. .). Sim, porque todas as casas da Aldeia estão a funcionar 
desde o princípio do ano». 
17. OS SRS. MINISTRO das Obras Públicas e Subsecretário da Assistência 
visitaram a «Aldeia do Gaiato», em Paço de Sousa, onde foi inaugurada a no-
va capela. O Primeiro de Janeiro. (25/3/1946) 1. col. 2, 3; 5. col. 6, 7. 
18. O PADRE AMÉRICO vem falar à Associação Católica. A Ordem. (4/5/ 
1946) 8. col. 1. 
19. PLANCHARD, Émile - A pedagogia escolar contemporânea. Coimbra, 
1947, p. 138; 489-490. Foram publicadas várias edições. A 5a é de 1967. No 
ano seguinte, em françês: IDEM - La Pedagogie Scolaire Contemporaine. 
Paris: Casterman, 1948. 
20. CELAS, E. - Un D. Bosco Portugais. Vers l'avenir, Namur (Junho 1948). 
21. SOUSA, Monachus Gabriel de - Doutor «Amoris Causa». Mensageiro de 
S. Bento (1948) 83-75. 
22. PADRE AMÉRICO. A Ordem. ( 11/6/1949) 4. col. 3. «Saiu na segunda-
-feira, de Paço de Sousa, rumo ao Brasil, o Rev. Padre Américo (...)». 
23. NOTÍCIAS das Casas do Gaiato. A Ordem. (18/6/1949) 8. col. 2; (25/6/ 
1949) 3. col. 1; (2/7/1949) 4. col. 3; (30/7/1949). 4. col. 3. 
24. PADRE AMÉRICO. A Ordem. (27/8/1949) 5. col. 2. « Regressou do 
Brasil (...)». 
25. SOUSA., Gabriel de. Dom - Padre Américo e Singeverga. Mensageiro de 
S. Bento (Set./Out.) 1949. 
26. CASA MUSEU Guerra Junqueiro. JornaI de Notícias. (1/11/1950). Diz-
-se apenas: «Alguns rapazes da Casa do Gaiato, acompanhados pelo Padre 
Américo, visitaram há dias a Casa Museu». 
27. GUILLANT, Cortez - Les maisons d'enfants. Paris: Ed. P.U.F., 1950. 
28. PONTES, J. M. Cruz - Pequeno ensaio sobre a Casa do Gaiato. Braga: 
Liv. Cruz. 1950. 
29. AUJALEU, A. - Compte rendu du colloque sur les maisons et villages 
d'enfants. Paris: Ed. Centre International de l 'Enfance. 1951. 
30. BROSSE, T. - Les maisons d'enfants. Paris: Ed. P.U.F., 1951. 
31. ROMANINI, L. - Il movimentopedagogico all'Estero. vol. 2. Brescia: La 
Scuola, 1951. p. I 17-126. 
32. CAMPOS, Valentim - O Padre Américo e o Barredo. Correio do Douro. 
(4/4/1953). 
33. SILVA. Daniel Borges da - As bodas de prata sacerdotais do Pe. Amé-
rico. O Gaiato. (14/8/1954) 3. col. 1. 2. 3. 
34. CARVALHO, A. J. de - Autogoverno na obra do Padre Américo, a Ca-
sa do Gaiato, diss. laurea PAS. Roma, 1955-1956. 
35. NUM BRUTAL acidente de viação ficou gravemente ferido o conheci-
do e bondoso Padre Américo. O Primeiro de Janeiro. (15/7/1956) 5. col. 
1, 2. 3. 
36. O PADRE AMÉRICO ficou gravemente ferido num desastre de viação. 
Diário de Notícias. ( 15/7/1956) 2. col. I. 
37. O PADRE AMÉRICO foi vítima de um grave acidente de viação perto de 
Valongo. Jornal de Notícias. (15/7/1956) 1. col. 6; 5. col. 4. 
38. O PADRE AMÉRICO sofreu um violento desastre de automóvel tendo fi-
cado bastante ferido. O Comércio do Porto. (15/7/1956) 1. col. 4; 4. col. 5. 
39. AINDA O DESASTRE sofrido pelo Padre Américo. O Comércio do Por-
to. (16/7/1956) 6. col. 2. 
40. O ESTADO DO PADRE AMÉRICO continua a inspirar cuidados. Diá-
rio de Notícias (16/7/1956) 2. col. I. 
4 1 . 0 ESTADO DO PADRE AMÉRICO mantém-se estacionário. O Primei-
ro de Janeiro (16/7/1956) 7. col. 3. 
42. O PADRE AMÉRICO experimentou algumas melhoras mas ainda não 
pôde ser operado. Jornal de Notícias. (16/7/1956) 2. col. 3. 
43. O PADRE AMÉRICO fracturou as duas pernas num desastre de viação. 
Novidades. (16/7/1956) 1. col. 6, 7. 
44. C. - A morte do Padre Américo ocorrida, ontem, no Hospital da Miseri-
córdia causou nesta cidade e no País profundo sentimento de dor. O Comér-
cio do Porto. (17/7/1956) 1. col. 4: 7. col. 1-5. 
45. AS CASAS do Gaiato. Novidades. (17/7/1956) 3. col. 7; 5. col. 1. 
46. CONSTERNAÇÃO nas Ilhas e no Ultramar. Novidades. (17/7/1956) 3. 
col. 6. 
47. MORREU O PADRE AMÉRICO. Ficará na História como um dos maio-
res amigos das crianças desamparadas e dos pobres desprotegidos. Novida-
des. (17/7/1956) 1. col. 3, 4, 5, 6; 3. col. 4. 5. 
48. MORREU O PADRE AMÉRICO que foi o criador de uma notável obra 
de solidariedade humana. Jornal de Notícias. (17/7/1956) 1. col. 2, 3, 4; 2. 
col. 1, 2, 3, 4. 
49. A MORTE DO PADRE AMÉRICO causou geral consternação no país, 
onde a sua obra de redenção dos rapazes da rua e de auxílio à pobreza se ha-
via imposto como um raro exemplo de apostolado social. O Primeiro de Ja-
neiro. (17/7/1956) 1. col. 6, 7, 8; 5. col. 1, 2, 3. 
50. A «OBRA DA RUA» definida pelo seu instituidor - um Padre, um Ho-
mem, um Santo. Jornal de Notícias. (17/71956) 2. col. 5, 6. 
5 1 . 0 PADRE AMÉRICO morreu ontem e é hoje sepultado em Paço de Sou-
sa. Diário de Notícias. (17/7/1956) 1. col. 7, 8; 5. col. 6, 7, 8. 
52. TELEGRAMAS DE CONDOLÊNCIAS de membros do Governo. Novi-
dades. (17/7/1956) 3. col. 4. 
53. AS ÚLTIMAS VONTADES dum grande homem. Novidades. (17/7/1956) 
1. col. 5. 
54. UMA VIDA e uma obra. Novidades. (17/7/1956). p.3. col. 4, 5, 6, 7. 
55. C. - O funeral do Padre Américo (.. .) constituiu grandiosa manifestação 
de pesar a que se associaram dezenas de milhar de pessoas. O Comércio do 
Porto (18/7/1956) 1. col. 4-6; 5. col. 4-8. 
56. C. - Impressão causada pela morte do Rev. Padre Américo em todo o país. 
Novidades. (18/7/1956) 5. col. 4, 5, 6. 
57. A CÂMARA MUNICIPAL de Anadia resolveu dar a uma rua da vila o no-
me do Padre Américo. Jornal de Notícias. (18/7/1956) 6. col. 6. 
58. A CÂMARA MUNICIPAL do Porto vai dar o nome do rev" Padre Amé-
rico a um dos futuros aglomerados habitacionais. Jornal de Notícias. 
<18/7/1956) 6 . c o l . 5 . 
59. DE LONGE e de perto, comovidamente, milhares de pessoas associa-
ram-se às últimas homenagens prestadas ao Padre Américo. O Primeiro de 
Janeiro. (18/7/1956) 1. col. 1, 2; 5. col. 1, 2, 3. 
60. FOI UMA ASSOMBROSA manifestação de gratidão e de saudade o fu-
neral do Padre Américo. O grande morto repousa desde ontem em campa ra-
sa no cemitério de Paço de Sousa. Novidades. (18/7/1956) 1. col. 4, 5, 6, 7; 
p. 5. col. 1, 2, 3. 
6 1 . 0 FUNERAL do Padre Américo foi uma impressionante homenagem às 
grandes virtudes do benemérito sacerdote. JornaI de Notícias. (18/7/1956) 1. 
col. 4, 5, 6; 6. col. 1-7; 12. col. 5, 6, 7. 
62. A HOMENAGEM dos Rotários de Lisboa. Jornal de Notícias. (18/7/1956) 
6. col. 7. 
63. IMPRESSIONANTE cortejo acompanhou o Padre Américo à sepultura. 
Na «Aldeia dos Rapazes da Rua» os Gaiatos rasgaram o chumbo do caixão 
para beijar pela última vez o seu «Pai». Diário de Notícias. (18/7/1956) 1. 
col. 6, 7; 2. col. 3, 4. 
64. L. - Os Jornais de Moçambique falam da morte do padre Américo com 
profunda mágoa. Novidades. (18/7/1956) 5. col. 6. 
65. A SUA VIDA de apostolado ficará como a mais eloquente lição e o mais 
nobre exemplo - afirmou na Assembleia Nacional o deputado Urgel Horta. 
Novidades. (18/7/1956) 1. col. 2, 3, 4; 5. col. 1, 2, 3. 
66. O TESTAMENTO do Padre Américo. Novidades. (18/7/1956) 5. col. 
2, 3, 4, 5. 
67. OS ÚLTIMOS dias da vida do Padre Américo. Jornal de Notícias. 
(18/7/1956) 9. col. 6, 7. Trata-se de um anúncio: «Vividos nas últimas fo-
tografias inéditas tiradas em 12 do corrente na Quinta de Beire, e aspectos do 
seu funeral na Casa d ' 0 Gaiato, em 17. Remetem-se para todo o País. Pe-
didos a Foto Antony - Penafiel». 
68. UMA HOMENAGEM na Assembleia Nacional. Jornal de Notícias. 
(18/7/1956) 6. col. 7. 
69. V. - Caridade em acção. Novidades. (18/7/1956) 1. col. 1, 2, 3. 
70. ALMEIDA, António Ramos de - Padre Américo. Jornal de Notícias. 
(19/7/1956) 1. col. 1, 2; 3. col. 4, 5. Este artigo foi usado como prefácio de: 
A M É R I C O M O N T E I R O DE AGUIAR - Páginas escolhidas e documentário 
fotográfico (Ofício de Viver 5). Porto: Editorial Inova, 1974. p. 9-13. 
71. O EXEMPLO de solidariedade humana do Padre Américo está a fru-
tificar na cidade do Porto. O Primeiro de Janeiro. (19/7/1956) col. 1. 
72. L. - A morte do Padre Américo. Novidades. (19/7/1956) 1. col. 5, 6; 3. 
col. 6, 7. 
73. C. - A morte do padre Américo. Novidades. (20/7/1956) 7. col. 1, 2. Ma-
nifestações de pesar de todo o país e estrangeiro. 
74. DIÁRIO de Braga: Louvável maneira de honrar a memória do Padre 
Américo . O Comércio do Porto. (20 /7 /1956) 5. col. 1, 2. 
75. LÁGRIMAS de mágoa intensa e de saudade assomaram em todos os 
olhos portugueses - disse o vereador Saphera da Costa referindo-se à mor-
te do Padre Américo na reunião mensal do município. Novidades. [Lisboa]. 
(20/7/1956) 1. col. 5, 6, 7; 7. col. 3, 4. Refere-se também o depoimento do 
Coronel Afra Nozes. 
76. O FUNERAL do Pe. Américo foi a apoteose da Caridade cristã. A Voz do 
Pastor (21/7/1956) 1. col. 4, 5; 3. col. 1, 2. 
77. MAIA, C. - Pe. Américo, fruto da Igreja e do sacerdócio. A Voz do Pas-
tor. (21/7/1956) 2; col. 4. 
78. A MORTE do Padre Américo. O Século Ilustrado. (21/7/1956) 22, 23. 
Com várias fotografias. 
79. O PADRE AMÉRICO foi um grande humanista e um grande apóstolo da 
doutrina social cristã - lê-se no Diário de Notícias de Nova Bedforf. Novida-
des. (21/7/1956) 3. col. 3, 4. 
80. DOMINICAIS: Prestígio da virtude. Novidades. (22/7/1956) 1. col. 1,2. 
81. AMORIM, Pacheco de - Finanças e Economia - Padre Américo. O Comér-
cio do Porto. (24/7/1956) 1. col. 1, 2. 
82. A OBRA do Padre Américo, reconhecida e exaltada, através duma sen-
tença do juiz do Tribunal de Polícia. O Comércio do Porto. (24/7/1956) 7. 
col. 4. 
83. NOGUEIRA, Eurico - O segredo de uma vida. (Documentos para a bio-
grafia do Padre Américo). O Primeiro de Janeiro (25/7/1956) 1. col. 5, 6, 7; 
3. col. 6, 7. Transcrição dos documentos escritos por Pe. Américo pouco an-
tes da sua ordenação e dirigidos ao sr. Bispo Conde. Introdução e conclusão 
de D. Eurico, datadas em Coimbra a 23 de Julho de 1956 (7o dia da morte do 
Apóstolo da Rua). 
84. TITUS - Cartas d' Aldeia. Morreu o Pe. Américo. A Voz do Pastor. 
(28/7/1956) 2. col. 3, 4. 
85. O ÚLTIMO sonho do Pe. Américo. A Voz do Pastor. (28/7/1956) 1. col. 
6 ,7 . 
86. MAIA, C. - O Pe. Américo foi mais que um «homem bom». A Voz do Pas-
tor (4/8/1956) 1. col. 1, 2, 3; 3. col. 2, 3, 4. 
87. EXÉQUIAS do 30° dia pelo Pe. Américo. A Voz do Pastor. (11/8/1956) 
1. col. 6, 7. 
88. MAIA, C. - Porque não se extinguiu já a pobreza no mundo?. A Voz do 
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